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Macrófagos ativados
Radiação ionizante

Metais de transição

Oxidação mitocondrial

Harper illustration – Biochemistry.
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17 – Quais as fontes produtoras de 
radiciais livres mais conhecidas?

Chandel et. al., 2019 – Trends in Biochemical Sciences. 35(9).
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I

NAD+NADH + H+

II
FADFADH2

Q-●Q- III

O2
●O-

2 +2H+ = H2O2

1- Complexo I transfere elétron para ubiquinona através do intermediário ●Q-.

2- A passagem dos elétrons de QH2 para citocromo bL através do Complexo III 

involve o intermediário ●Q-

3- O intermediário ●Q- pode doar o elétron para O2, formando o ●O-
2

4- O ●O-
2  juntamente com prótons resulta na formação de H2O2  

H2O

Enzimas
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Vinogradov & Grivennikova, 2016 – BBA 1857:863-871.

Geração de ROS pelo Complexo I é NADH concentração

dependente

Superóxido

Peróxido de hidrogênio
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19 – Ordenar as seguintes reações que descrevem a formação da água a partir do oxigênio
e identificar as espécies que são consideradas radicais livres:

(    ) OH● + e- + H+ → H2O 

(    ) O2
●- + e- + 2H+ → H2O2

(    ) O2 + e- → O2
●-

(    ) H2O2 + e- → OH- + OH●
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20 – Em que circunstâncias são formados os radicais livres de oxigênio?

Falta de ADP

Herrero & Barja, 1997 – J Bioen Biom. 29(3).
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21 – Dê exemplos dos efeitos maléficos e benéficos dos radicais livres para o organismo.

P

P

P

Proteínas

efetoras

Membrana

plasmática

Proteína

receptora

Metabolismo Expressão

gênica

alteração

forma ou

movimento

celular

Citoesqueleto

enzima

Sinalização celular

ROS

Sinalização integrina
Apoptose
p53
Hipóxia
TNF-alpha
Ras oncogênica (ativação oncogênica)

Chiarugi & Buricchi 2007 – Antioxidants & Redox sign 9:1-24.
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Valko et al., 2007 – Int J Bioch Cell Biol. 39:44-84

21 – Dê exemplos dos efeitos maléficos e benéficos dos radicais livres para o organismo.
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21 – Dê exemplos dos efeitos maléficos e benéficos dos radicais livres para o organismo.

Li et al., 2013 – Int J Mol Sci. 14:24438-24475.
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Melo et al., 2011 – Oxid. Med Cell Long. doi:10.1155/2011/467180.

21 – Dê exemplos dos efeitos maléficos e benéficos dos radicais livres para o organismo.
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21 – Dê exemplos dos efeitos maléficos e benéficos dos radicais livres para o organismo.

Phaniendra et al., 2015 – Ind J Clin Biochem. 30(1):11-26.
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21 – Dê exemplos dos efeitos maléficos e benéficos dos radicais livres para o organismo.

Pham-Huy et al., 2008 – Int J Biomed Sci. 4(2):89-96.
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22 – Citar os mecanismos de defesa e descrever a sua ação sobre os radicais livres.

O2•- +  O2•- + 2 H+ ⎯→ O2  +   H2O2

2 H2O2   ⎯→ O2 +   2 H2O

superóxido dismutase

catalase

CGPC

Tioredoxina
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22 – Citar os mecanismos de defesa e descrever a sua ação sobre os radicais livres.

Papel de NADPH e glutationa na proteção das células contra os radicais livres:

Lenhinger-Biochemistry, 4th, 2005
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